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Gramado em foco

História com o estádio

Só que o presidente do Flamengo, 
Bap, tem problemas com o presi-
dente do Vasco, Pedrinho, que o 
chamou de “mau-caráter”, e vem 
fazendo de tudo para dificultar 
o Vasco de jogar no Maracanã, res-
tando ao Cruzmaltino recorrer à 
Justiça para conseguir exercer seu 
direito de jogar no estádio público. 
Bap alega que o problema do Vas-
co jogar é afetar o gramado.

A primeira alternativa para a 
diretoria é o Maracanã. Primeiro 
campeão da história do estádio, 
o Vasco carrega um relação 
afetiva de décadas com o estádio 
do Governo do Estado do Rio de 
Janeiro. E como fechou acordo 
com a gestão atual de mandar 
ao menos quatro jogos por ano 
lá, fora clássicos com a dupla 
Fla-Flu, quer fazer valer o trato.
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Red Bull 24 Horas traz prova inusitada de corrida ao Rio de Janeiro
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Briga pelo Maracanã

Vasco rebate acusação

Conmebol entra em cena

Novidades em breve

Com a classificação do Vasco para 
as semifinais da Copa Sul-Ameri-
cana, em que enfrentará o Boca 
Juniors, o estádio de São Januário 
está vetado pelo regulamento da 
competição para receber a parti-
da com mando do Cruzmaltino. 
Isso porque as regras estabele-
cem que os estádios das semifi-
nais e final tenham pelo menos 
30 mil lugares de capacidade.

Na última semana, por exemplo, 
a diretoria rubro-negra alegou na 
Justiça que um Vasco x Palmeiras, 
em 2023, teria deixado o gramado 
do Maracanã com buracos. Nesta 
quinta, o Vasco rebateu a acusação 
na Justiça apontando que Flamen-
go e Fluminense disputaram 9 
jogos naquele mês, sendo impossí-
vel que apenas um jogo do Vasco 
tenha prejudicado o campo.

“Os danos no gramado não são 
oriundos de Vasco x Palmeiras, 
principalmente em um contexto 
de ser fato público e notório até 
os dias atuais questionamentos 
acerca da qualidade do gramado 
do Maracanã”, rebateu o Vasco, 
apontando as nove partidas da 
dupla. Além disso, o Cruzmaltino 
está prestes a ganhar um aliado 
de peso nessa briga: a Conmebol.

Para a entidade máxima do 
futebol sul-americano, ter um 
jogo entre Vasco e Boca Juniors 
no maior estádio do Brasil é 
mais lucrativo e “vende melhor 
o produto”. É do interesse da 
Conmebol que esse jogo vá para o 
Maracanã, e eles podem fazer “lo-
bby” por isso. O diretor de futebo 
do Vasco, Admar Lopes, prometeu 
novidades “nos próximos dias”.

Red Bull 24 Horas transforma a 
Lagoa em experiência de corrida
Nos dias 19 e 20 de setembro, a Lagoa Rodrigo de Freitas 
vira uma grande celebração da corrida e da música com a 
chegada do Red Bull 24 Horas. No Quiosque 5, duas equipes 
formadas pelas crews Corre Y Treina, Rexpeita, 5AM Run-
ning Club e Dry Cinnamon se revezam nas esteiras das 8h de 
sábado às 8h de domingo, enquanto DJs mantêm a energia 
ligada durante o dia, a noite e a madrugada. Serão 24 horas 
de corrida e 24 horas de música, com entrada gratuita e sujei-
ta à lotação.
Nas esteiras, o desafio é manter o ritmo sem parar: enquanto 
um corredor está na pista, os demais descansam, vibram pelo 
time, acompanham o placar e se preparam para a próxima 
troca. Depois de 24 horas, vence a equipe que somar mais 
quilômetros, em uma competição que mistura resistência, 
estratégia, torcida e muita energia coletiva.

Final Nacional de 2025 foi no Pão de Açúcar

Quando o esporte encontra a celebração

Rio será a sexta etapa do circuito de 2026

O retorno ao Rio acontece um ano após a Final Nacional de 
2025, realizada no Parque Bondinho Pão de Açúcar, onde 
Stab e Inimigos do Pace conquistaram o título após percor-
rer 343 quilômetros. Antes da disputa, a cidade já entra no 
clima com um shakeout aberto ao público da The Simple 
Run Club, no dia 16, uma aula temática da Action Black, 
no dia 17, e um treino da Corre ZO, no dia 19, com saída 
da Estação General Osório em direção ao evento. A etapa 
carioca é a sexta seletiva da temporada 2026.

A trilha sonora do Red Bull 24 Horas transforma a Lagoa em uma 
festa a céu aberto, com DJ Fábio, Romain DJ, Switch, Totonete, 
Kalil Motta, Kibese7e e Jamal comandando a música ao longo das 
24 horas, da largada à madrugada, das trocas à reta final. Para 
completar o clima de festival, o bar do antigo Kingston Club fun-
ciona sem parar, servindo drinks de Red Bull, mocktails, refrige-
rantes, água e cerveja enquanto a torcida acompanha a disputa.

O circuito começou em Porto Alegre, nos dias 1º e 2 de agosto, 
com a vitória de Corre Canoas e Vamoo. Em Florianópolis, Rio 
Tavibes e Supere Club ficaram em 1º. Em São Paulo, em 22 e 23 
de agosto, Stab e Inimigos do Pace venceram a terceira etapa, en-
quanto Runaholic Club e The Game Running levaram a seletiva 
de Campinas. Em Recife, Tropa dos Gorilas e AGH Assessoria ven-
ceram a quinta etapa. Depois do Rio, o Red Bull 24 Horas segue 
para Belo Horizonte, em 10 e 11 de outubro. BH também recebe 
a Final Nacional, marcada para 28 e 29 de novembro.
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Corrida “Indoor” combina com o tempo chuvoso que tomou o Rio
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Tite é apresentado 
no Botafogo e 
fala em grandes 
ambições

Após pouco menos de uma 
semana de negociações, o Bo-
tafogo tem um novo técnico. O 
gaúcho Tite assinou com o Glo-
rioso até dezembro de 2028 e 
foi apresentado na manhã 
desta quinta-feira (17), no Es-
tádio Olímpico Nilton Santos. 

Com seu jeito professoral 
de sempre, Tite recebeu uma 
camisa 7 personalizada da di-
retoria do clube e falou que 
daria de presente para um dos 
netos, que pediu a camisa alvi-
negra a ele. Por sinal, esse tom 
familiar predominou na cole-
tiva de apresentação. Questio-
nado sobre o que o motivou a 
aceitar o convite do Botafogo, 
mesmo tendo recusado pro-
postas em outras oportunida-
des, Tite falou sobre ambição 
e destacou que “o Botafogo é 
uma família”.

– Essa relação da conversa 
com o João Paulo [Magalhães 
- presidente do clube associa-
tivo] e com o Leo [Coelho - di-
retor de coordenação do fute-
bol] foi fundamental. Daquilo 
que é o projeto do Botafogo, 
daquilo que é a reformatação 
e a ambição do crescimento 
ao longo do tempo, da história 
do Botafogo, recente e passa-
do, do sentido do acolhimento 
com o que eu tive aí represen-
tado depois, agora, por um 
grupo de funcionários, chega a 

ser comovente. Ontem, o Mon-
tenegro me dando um abraço, 
com as pessoas me dando um 
abraço, me sentindo verda-
deiramente incorporado, essa 
relação e essa possibilidade de 
desenvolver um trabalho tam-
bém a médio e longo prazo me 
traz, enquanto profissional, 
uma possibilidade daquilo que 
eu imagino, que eu entendo 
do futebol, que futebol tem os 
processos a serem desenvolvi-
dos para que, no final, tu possa 
ter ter as glórias – disse Tite.

Ele ressaltou esse ambiente 
familiar como um ponto chave 
para ajudar a reerguer o fu-
tebol do clube, que passa por 
momento delicado.

– É uma responsabilidade 
muito grande e seguramente 
a nossa conversa inicial teve 
os laços do amor pelo clube, os 
objetivos que ele tem, mas teve 
os laços humanos. E nós está-
vamos conversando antes, e o 
Botafogo é uma família. Esse é 
um dos lemas e eu fui acolhido 
dessa forma. Então, tenho um 
pouquinho de competência 
para poder atribuir toda essa 
receptividade – completou.

Tite assistiu a vitória do 
Botafogo por 3 a 2 sobre o Grê-
mio, na quarta (16), do cama-
rote do Nilton Santos. Sua es-
treia pelo clube está marcada 
para este sábado (19), contra o 
Mirassol, no Maião, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

Treinador fará sua estreia pelo Glorioso 
neste sábado (19), contra o Mirassol
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Tite foi apresentado como novo técnico do Botafogo no Estádio Nilton Santos

Por Pedro Sobreiro


